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 No relatório da Assembleia-Geral da Confederação das Cooperativas 

Agrícolas e de Crédito, lê-se que nos últimos 10 anos Portugal perdeu 

cerca de 180 mil hectares de boa terra agrícola, destruída pela 

construção civil desordenada e desenfreada. Há anos, um Ministro do 

Ambiente dizia que “a Reserva Agrícola Nacional era um grande entrave ao 

desenvolvimento nacional“. Hoje, já terá percebido que é um crime o que 

se continua a fazer, e que um dia todos o iremos pagar, especialmente 

quando não pudermos importar bens alimentares, e pior ainda quando não os 

pudermos produzir, (a recente greve dos camionistas, é apenas uma pálida 

amostra do que poderá acontecer). 

 

Há certamente muitas famílias que gostariam de dispor de terrenos para 

cultivar hortas, o que em si seria uma actividade muito saudável, se 

praticada como na maioria dos países europeus, respeitando as regras da 

agricultura biológica.  

 

 É preciso pressionar os nossos autarcas para que impeçam todas as 

tentativas de urbanização nas zonas da Reserva Agrícola e da Reserva 

Ecológica Nacionais, actualmente à mercê dos PIN.  

Estes “Projectos de Interesse Nacional“ passam infelizmente por cima de 

todos os outros… 

 

 O combate ao desperdício de energia deveria ser encorajado pela 

Administração Pública. Milhões de candeeiros desperdiçam electricidade em 

estradas e caminhos onde praticamente ninguém anda a pé, e muitos 

edifícios, alguns sem qualquer interesse, ficam iluminados toda a noite.   

Apoiemos os movimentos e partidos ambientalistas nesta e noutras lutas, 

decisivas para o nosso futuro.  

Em Portugal ainda é perigoso defender o bem comum.  

  

Um dirigente da Quercus, Domingos Patacho, está em vias de ser condenado 

a três anos de prisão por ter dito numa entrevista que seria um crime a 

construção prevista de uma estrada através de uma região de paisagem 

protegida.   

  

Espero que esta atitude aberrante nos faça compreender que temos de lutar 

pelo nosso Património Paisagístico, sob pena de o perder 

irremediavelmente. 

 

Dom Duarte de Bragança 


